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Passa onde só carro de boi consegue 

... e faz bonito entre os veículos de luxo! 
Prove V. mesmo. Program e um passe1o· coloque a 

bagagem, o carrinho do nenê. os bnnq uedos da cnan

çada e mais o que V qu1ser. Agora . abra as 4 portas 

do Chevrolet C-1416 para a famil1a entrar. Ha lugar para 

todos. f: na estrada que o confõrto aparece ma1s .. 

A suspensão macia, em molas espira1s. faz esquecer os 

buracos O es·o amento em esp r1a de plastlco é re· 

est1do de 11apa o mtenor e solado contra ruídos •. 

poe~ra ca lor e no as marchas são s1ncron1zadas e o~ 

motor V Ja conhece - é o fam oso Chevrolet. E ainda 

ha o d1 erenc1al de Tração Pos1 1va (opc1ona1r para 

seu Chevrole: ::Jassar onde so ca ro de boi consegue. 

~I©CHEVROLET 
, O VERDADEIRO UTILITARIO BRASILEIRO DE CLASSE! 

~ I'IIODUTó DI 6ENÊRAL _,MOTORS 00 BRASIL S. A. ~ VISITE O CDMCESSIDMiRID CHEY;LET AIITORllADO DE S111 CIDUE 
r 



S O C I E D A D E D E C U L T U R A A R· T í S T I C A 

53. !.l Temporada - 1965 

Apresentação 876 

Concêrto de Estréia da 

<<ORQUESTRA PR'i:i-MúSICA D,E SÃO PAULO» 

Regente: 

l~OBERTO SCHNORRENBE R G 

·UASA BENTO. LOEB 
I .L :.f: 

*- ~ * 
Servindo a Soci~dade Paulisp desde 1891 

Rua Barão de Itapetininga, 140 



:MÔISÊS DE MIGUEL ANGELO (ROMA - .SAN PIE-TRO IN.-.~INCOLI). • ~· 
Moisés, o libertador qo povo. hebráico que no ·Monte Sinai - depois da dramátiç_a tra .. 
vessia do Mar Vermelho - recebeu a revelação do Decálogo, inspirou a Miguel Angelo 
uma de suas obras primas. A estátua, que exprime numa extraordinária fusão de es
tilos a fôrça física e espiritual, a paixão. e a visão profética do personagem bíblico, 

·encontra~se em Roma na Igreja de "San Pietro in Vincoli " sob o túmulo do Papa 
Julio 11, que desde ·1505 tinha incumbido o artista de executar um in.ajestoso Mausoléu 
- composto· de cérca de 40 ·figuras de Santos, . Profetas e Virtudes. A figura ·atlética 
de Mois~s que segura com o braço direito as tábuas do Decálogo, foi esculp ida por 
Miguel Angelo em mármore dà Carrara entre 1513 e 1516, apôs a morte do Papa 
.Julio 11, sendo concluída em todos os por·menores somente em 154~ , depois de ter 
sido alterado o grandioso projeto primitivo que deveria transformar a obra do artista 
numa "verdadeira montan~a de mármore". 

conhecer É muito fácil 
mara.vilhas como esta: , 
VISI-TE A ITALIA 

--------------------~--~-~-A-~-:-SA-~-~~-:-~-~--~~-~--i-~-R-M-~-IR-~-~~-!-~-~-E-~-;-~-E-SS-~-~-E-~-~-~-~-N-.~-:-------~ 
DE VIAGEN~ OU AOS NOSSOS ESCRI TORIOS 



«ORQUESTRA PRó-MúSICA DE S. PAULO>> 

Possibilitando condições para a forma
ção da «ORQUESTRA PRó MúSICA DE 
SÃO PAULO», a Sociedade de Cultura 
Artística está prestando sem dúvida um 
bom serviço à cultura musical brasileira. 

O objetivo principal foi o de dotar São 
Paulo de um bom conjunto, dedicado à in
terpretação de obras orque:f:rais não per
tencentes ao gênero sinfônico. 

O repertório de tais obras é grande e 
valioso, merecendo maior divulgação: êle 
cobre um largo período de criação mu
sical, que vai desde o pré-classicismo até 
t:.ossos dit:'.s. Êsse repertório tem sido in
terpretado por orquestras famosas, com0 
<d Musici», << Virtuosi di Roma», «Solistas 
de Zagreb» e tantas outras. A «Pró-Músi
ca de ~.ão Paulo» inspirou-se em tais for
mações, e espera poder vir a não desme
recer o exemplo de suas predecessoras. 

REPERTóRIO DA ORQUESTRA PRó
MúSICA 

E m bora a inda não elaborado em def ini
tivo, o repertório da nova Or questra in
cluirá possívelmente nos próximos concêr
tos obras de Geminiani, H enrique Oswald, 
Tchaikowsky, Mozart, William Schumann, 
Haydn, Corelli, Benjamin Britten, Rossini, 
Bach, E',travinsky, Locatelli, Vivaldi, Chris
tian Bach, Stamitz , Krigger, Be€1~hoven, 
Claudio Santoro, Dvorak e Camargo Guar
nieri - algumas delas em primeira audi
ção. 
!'ara o ú ltimo concêrto da Orquestra, 

que marcará também o encerramento da 
temporada da Cultura Artística, foi enco
mendada uma obra especial ao compositor 
brasileiro Camargo Guarnieri. Trata- se de 
uma «Seresta» para piano e orques·~ra, a 
ser d<:td9.. em «Premiêre» mundial. A solis
ta de piano será Anna ['.tela Schic. 

Integrantes da Orque:str.a 
Os membros da Orquesta, que possuem todos igual nível hierárquico dentro 

do cunjunto, são os seguintes por ordem alfabética: 

REGE N T E S 

Diogo PACHECO 

Roberto SCHNORRENBERG 

VI OL I NOS 

Gino ALFONSI 

Lola BENDA 

Clemente CAPPELLA 

Caetano FlNELLr 

Loris PlNHEIRO 

Tereza SARAIVA 

Elias SLON 

VIOLA S 

Perez DWORECKI 
Bela MOR! 
Edith PERENYI 

V rOLONCELOS 

Calixto CORAZZA 
..Antonio DEL CLARO 

CONTRABAIXO 

Alexandre MOREIRA 

CONT fNUO 

Laís KA UFFMANN 

FAQUEIROS EM PUTA 100 

Ç!j}j 11~11 /IJ/J@I!IJ /IJIL 
7 LINDOS MODELOS À SUA ESCOLHA 
À venda em tôdas as boas casas do ramo 

EXIJA O uMELHOR" - EXIJA lll/J&/1!/J/JJ/J(/))H//IJ/L 



;:,\ Por favor 
p ' 

i" .·~. reserve Vertige 
.· .. exclusivamente 

para ocasiões 
especiais, 

·entende? 
um baile, um teatro 

ou um encontro ..• 
coisas assim ••• importantes ... 

Por favor, 
exclusivamente · 

entende? 
reserve Vertige 

para ocasiões 
especiais! 

Vertige .. • Colónla Encantada de COTY 

Essência s irnoortadas de França Vertlge é perfume ... e C OTY 



Temnorada de 1965 da Orouestra Pró-Música 
A O rquestra dará êste ano seis concêrtos, t·odos integrantes da temporada da 

Sociedade de Cu :,tura Artística : 

ABRIL 

MAIO 

30 - Concêrto de estréia. Regent:a Roberto Schnorrenberg . -
Soli·stas: Elias Slon, Lola Benda, Perez Dworecki e A Lexan
dre Moreira. 

27 - Regenh~ Diogo Pacheco. Soli ~ ta convidado 
Pianista S~bastian Benda ( concêrto IX. 271 
de Mozart). 

jUNHO 22 

AGôSTO 26 
SETEMBRO 21 

Regente Roberto Schnorrenberg. 

Regente Diogo Pacheco 
Regente Diogo Pacheco. Solista convidada 

Pianista Yara Bernette . 
NOVEMBRO 5- Encerramento ela temporada da Cultura Artística. Regente 

Rc berb Schnorrenberg. Solista convidada: Pianista Ana 
St ·~ :,la Schic. ( E;;tréia mundial da obra «Seresta para Piano 
e Orquestra », de Camargo Guarnieri, encomendada espe
cialm.entc). 

Os seis concêrtos serão realizad:::>s no Teatro Municipal, às 21 horas. Os sócios 
da Cu ltu ra deverão retirar seus ingressos como de hábito, na bi :,heteria do teatro, 
a partir da·s 13,30 horas do dia do concêr !·.o. 
Haverá para todos o s concêrl ·:>s venda avul sa de ingressos excedentes . 
Os estu C.:a ntes terão entrada l ivre para Galeria e Anfiteatro. 

'' K ******** ************ **********************'(' 
ASSISTA 

TV-RECORD, CANAL 7- 2~ FEIRA, AS 21,00 HORAS 
~ 
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i nédi ta s érie de filmes em lo"nga ~etragern 

~~n~;~~a~~V S. A.~~~~ GENT I LEZ A D A 

WILLYS 
E DE SEUS REVENDEDORES ~ 

f\GRO MOTOR - DISTR. MOTORES P/ TRANSP. AGRICOLAS ·S/ A - Praça Juli o Prestes. 14 f - Fone: 51 -913 f 
C A S S I O M U N I Z V E I C U L O S · S / A - R u a A u r o r a , 1 O 1 1 - F o n e s : 3 4- 7 1 4 1 e ~3 7- 4 5 7 1 
A U T O G E R A L - R u a B a r a o d e C a m p 1 n J s . 1 3 6 - 1 . " a n d a r - F o n e s : 3 4 -3 8 O O e 3 5 -3(2 3 6 
JODO RA - VEICULOS E PEÇAS S/ A - Avenida Sa o Joao. 129 1 - Fones : 51 -01.09 e 51-9115 
SERG I PE S/ A - CO M . E I N D .. -. Aveni d a Adolfo P í nhe1 r o . 886 - Fone : 61-9486 

******************************~************** 
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VOCE 
FAZ 

O PLANO! 
\ 

Em 
ULTRALAR 
quem fa:z 

0 Plano 
"Ocêl • 

FOGÕES A ULTRAGAZ 

41 modelos diferentes! 
•.. e mais geladeiras, televisores, máquinas 
de lavar, máquinas de costura, rádios e 
todos os aparelhos eletro-domésticos. 

TUDO PARA COMPLETAR O SEU LAR Â ·utlhores condiçiAã 
CENTRO - R. B. de ltapetininga,· 131 • R. Seminório, 149 • R. !rmõ 

Simpliciana, 23/'29 • BELA VISTA - Av. Brig. L'.!_iz Antonio, 1345 • 

LAPA - R. 12 de Outubro, 85/ 89 • PINHEIROS - R. Padre Carvalho, 834 

• PENHA - R. Penha de França, 353 • BELÉM - Av . Celso Garcia, 1096 

• IPIRANGA - R. Silva Bueno, 2295 • VILA PRUDENTE - R. do Orfa

nato, 20 - conj, 1 • S. CAETANO - R. João Pessoa, 51 • SANTANA -

R. Vol. da Pótriq, 1749 • SANTO ANDRÉ - R. Cel. Oliveira Limo, 27. 

E MAIS 45 LOJAS EM TODO O BRASIL 

'_ ~ -
1 

' \ti' I 0 4\ • ~ ' 

.· ~.' 'REVENDEDORA DE ULTRAGAZ 



ROBERTO SCHNORRENBERG 

ROBERTO SCHNORRENBERG - Nascido 
em 1929. em São Paulo, realizou seus estu
dos de violino com Zacarias Autuori. Poste
riormente estudou matérias teóricas, compo
sição e regência com H. J. Koellreutter e Er
nest Krenek . 

Em 1948 obteve menção honrosa, no Con. 
curso de Composição instituído pelo Berkshi
re Music Center· de Massachussets Estados 
Unidos. ' 

Em 1954 empreendeu urna viagem de es
tuAdo~ à Europa. tornando.se discípulo de Re
g~_ncra de Bartnhard Paurngartner, Gerhard 
W Irnberger e Igor Markevitch no Mozarteurn 
d_e Salzburg, por onde se diplomou, tendo lhe 
s1do outorgada a medalha Lili Lehrnann Du
r~lnte sua permanência na Europa, estudou 
VI?la com Gustav Gruber e composição com 
Wolfgang Fortner , em Detmo1d. 
. De 1955 a 1957 ocupou o cargo de regente 

tttular da Orquestra de Câmara «Música Viva» 
de ~ruxelas, realizando com êsse conjunto 
concertos em vários países. Continua ainda 
como regente ~onvidado dessa organização. 

A Desde 1957 . e_ professor de composição, re
gencla e rnatenas teóricas em São Paulo e 

. no Rio de Janeiro. 
De 1960 a 1961 foi professor do Curso de 

Formação de Professôres da Comissão Esta. 
dual de Música do Estado de São Paulo 

Foi diretor dos IX. X, XI e XIII Cursos 
Internaciona is de Férias de Teresópo1is 

Carrinhos bercos 
.I • 

/ 
e de lonas 

IIIYf i SOS 
AIOOHOS f 

I lHOS 

( 1959-1962) c do Curso de Férias de Santo 
Amaro (1959); do II, III e IV Seminários Sul 
Riograndense de Mú.sica (1961-1963) e do I 
Curso e I Festival de Música de Curitiba 
(1965). 

Fundou em 1959 urna Orquestra de Câmara 
no Rio de Janeiro. com a qual se apresent u 
até 1962-

E' regente titular do «Collegiurn Muslcus de 
São Paulo». 

Dirigiu concêrtos em São Paulo. Rio de Ja
neiro. Salvador e Pôrto Alegre, tendo recebido 
vários prêmios por sua atividade de regente . 

Foi membro da Comissão Municipal de MúsL 
ca do Estado de São Pa~.llo. Foi membro da 
Comissão Estadual de Música do Estado de São 
Paulo. 

Recebeu o prêmio de melhor regente do ano 
(1962) da Associação Paulista de Críticos Tea
trais e de Música. E' colaborador do Suple
mento Literário do <<0 E tado de São Paulo,>. 

Corno compositor. tem obtido vários prêmios, 
havendo representado o Brasil no Festival da 
Sociedade Internacional de Música Contempo
rânea em Oslo , (1953). 

Dentre suas obras principais destacam.se: 
Sonata para piano (1952) 
S infonia para orquestra (1954) 
Concêrto para 12 instrumentos (1955) 
5 Ensaios para 10 instrumento (1958) 
Canções e outros trabalhos. 
Variações para Orquestra (1960-1961) 

FEH TUDO PAIIAOSEU BEBÊ 
thKIVIJI.f t»IAY;?k/P.r 

I . PAU1.0 : R . 24 de Maio, 224 • Fone: 36-7724 . Loja 

SANTOS : Rua R iachuelo. 49 • Centro . Te l.: 2-2146/7 



a garantia 
Cípan 

é a chave 
do melho-r 
Consórcio 

na t:ompra de um GORDINI ou AERO-WILLYS "O''km 

Quer saber como? Entre no Consórcio 

CIPAN: é um plano realmente melhor 

que os dema1s que Você conhece. 

Agora todo mundo pode adqUinr seu 

~~Gordini ou Aero-Willys, fácil, fácil. 

Nao acredita? Vá à CIPAN, pra verl 

@)0 L• íJL"']/NIJ ""w~~~~~~~;~~e;~~~~:jf @ 
AVENIDA RIO BRANCO, 332 • TELEFONES: 36·4924 E 34-6669 • RUA CONSELHElRO NtBIAS; 1654 • TELUONt 52-6370 

RUA OliMPIA DE AlMIIDA PRADO, S9j93 • TEUFONE 52·111S • ALAMÊDA OLGA, 264 • TELEFONE 52·9104 • SAO PAUlO 

• 



Q.ão Paulo, 30 d Abril de 196:3 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

Temporada de 1965 - 3.a Apresentação 

CONCÊRTO DE ESTRÉIA DA 

ORQ~UESTRA PRó- 1\tlúSICA D·E SÃO P·AULO 
Regente : 

ROB E RT O S CH N O RREN B ERG 

G. B. SAMMARTINT 

P . HINDEMITH 

W. A. MOZART 

PROGRAMA 
l.a Parte 

(Mas · ig s hnell 
Schenn 
(lVIã.ssig_ ·chne ll 
Lustig , Massig schnell 
Schnell 
Massig schnell 
Lebhàft 
Massig schnell. munter) 

Sinfonia em Sol Maior 
Allegro ma non tanto 
Minuetto 
Grave 
Allegro Assai 

8 Peças Op. 4·'- n.o lll 
(Modera to 
Rápido 
Moderato 
Modera to 
Rápido 
Modera to 
Vivo 
Modera to) 

Serenata n .o 6 em Ré Maior K . V. 239 
<Serenata Notturna) 
Marcia 
Menuetto - Trio 
Rondó - AJ!egretto 

SOLISTAS: Elias Slon, Lola Benda, Peres Dworecki e Alexandre Moreira 
Participação de Ernesto de Lucca, timpanista 

2.a Parte 

CAMARGO GUARNIERI 

F. MENDELSSOHN -BARTHOLDY 

Ponteio n.o 3G 

Sinfonia n .o 9 em Dó Menor 
Grave - Allegro 
Andante 
S herzo - Trio 
Allegro vivacc 

Pr.óxima apresentação: JULIAN OLEWSKY, violinista nortc-amcri an 
Ao piano F r itz Jank ; dia 18 de Maio 

Joalhe i ros 

SÃO PAULO: PRAÇA DA REPÚBLICA, 242 

SANTOS: PRAÇA MAUÁ, 3 



bravíssimo 

Um refrigerador de funcionamento allegro 
molto apassionato. De durabilidade ostinata. 
De préco moderato. De beleza vivace. 

V. o encontra com 244. 288 ou 351 litros de 
capacidade. Em todos. degélo automático, 
pedal para abrir a porta, e os rolétes 
deslizantes que dispensam o uso de carrinhos. 
Daí a satisfação que sentimos ao dizer 
bravo, bravíssimo .. 

~ 
g e I o m iJ t I c Ouro 

PERFEITO PARA DURAR 



VIOLINOS 

GINO ALFONSI - Iniciou seus estudos aos 
nove anos de idade, em violino, piano e ma
terias teóricas. Aos quinze anos, já como vio
linista, deu seu primeiro r·ecital público em 
São Paulo. Em 1929 estr·eiou como Solista de 
orquestra, interpretando o concêrto de Bee_ 
thoven. 

Foi «Spalla» da Orquestra Sinfônica Muni
cipal de São Paulo, da qual se afastou para 
dedicar-se ao gênero de sua preferência: a Mú, 
sica de Câmera. Participou de diversos con_ 
juntos camerísticos, destacando-se o antigo 
«Quarteto Haydn » e o «Quarteto de Cordas 
Municipal de São Paulo». Neste último, onde 
atua há muitos anos. é primeiro violino. Com 
o Quarteto Municipal realizou diversas <<tGUr
nées» pelo Brasil e Exterior. 

CLEMENTE CAPELLA - Desde cedo de
monstrou vocação pela música, tendo iniciado 
seus estudos de violino com Afonso Baraldi. 

Após alguns anos passou a receber orienta
ção do Prof. Afonso Finelli, aperfeiçoando-se 
com Torquato Amare. 

Integrou o Trio São Paulo durante três anos. 
lugar que conquistou mediante concurso. 

Tendo surgido a vaga de «spalla» da Or
questra Sinfônica Municipal, foi convidado 
para ocupar êsse lugar, cargo que vem de
sempenhando até hoje. 

Como solista apresentou-se em vários concêr_ 
tos por cidades do interior do I!;stado. Em
preendeu «tournées» artísticas pelo Norte e 
Sul <!lo Pais, tornando-se conhecido nos princi
f'ais centros musicais. 

Recentemente foi convidado para fazer par. 
te da banca examinadora do «1.o Concurso 
Sul-Americano de Execução», promovido pela 
Organização de Concêrtos Artísticos Musicais. 

LOLA BENDA - Descendente de uma famí
lia de músicos célebres que remontam ao se_ 

ulo 18. Iniciou seus estudo com seu pai, Jean 
Benda. em Berlim. Aos onze anos estreiou 
como Solista de Orquestra em seu país natal, 
a Suíça. Foi aluna de Carl Flesch, tendo par
ticipado de sua «master class» em Londres e 
na Bélgica. Detentora de três título : «Prix 
d'Excellence», no «Concours International de 
Musique» (Paris , 1938) ; 1.o prêmio do Con
cours d'Exécution Musicale» (Genebra, 1940); 
prêmio da «Association dos Musiques Suisses». 

A' sua carreira de recitalista e solista de 
orquestra, acrescenta-:se acentuada inclinação 
para a música de câmera. Neste campo tem se 
apresentado inclusive com sua filha , a violinis_ 
ta Arienee Pfister, e seu irmão, o pianista Se
bastian Benda. Com êste já interpretou os ci
clos completos das Sonatas de Mozart e Bee
thoven. ParUcipou durante vários anos dos Se_ 
minários de Música da Universidade da Bahia, 
nos cursos de violino e música de câmer·a, ati
vidades que continua em São Paulo, onde se 
radicou. 



VIIOLINOS 

AETA O FINELLI - ·:ts ·ido m ão 
Paulo em 1936. Descendente cl pai mú ico 
o Professor A. Fine!! i - r v lou desd cedo 
tendência para a mú ·i a. . pecialmente para o 
' 'iolino. Fêz seu~ e tudo , ob orienta\;ã d<' 
. cu pai. 

Diplomou-se em seu instrumento pelo Con_ 
servatório Dramático Mu ical ele ão Paulo 
tendo obtido a «Medalha de Ouro >> . 

Interessando-se pela práti a d·~ música de 
câmara. foi um do. iunda,dores da «Orquestra 
de Câmera de São Paulo. onde ocupou o lugar 
oe «spalla». Integrou a Orquestra infônica 
Municipal de ão Paulo c r centemente foi 
ela[: ificado para parlicipar da << Orque. tra Fi-
larmôni a d ão Paulo». 

TERESA SARAIVA - Nascida em antu ·, 
f'êz seus primeiros e ·tudos n onser atório 
local. c.:om Di no Fioretti e Savino d Bene_ 
flictis. prosseguindo-os mais tarde em São 
rnulo , nos Seminários de Músira Pró-Art . 
J\nerfeic;ou-se em violino com Alléa Alimondu . 
Jnseph Biro, Jeremias Waschitz 

Nos últimos dez anos parti ipou de 15 Cur
so. Interna ·ionais de Mú.si a c outros certames. 
E'm diversa: cidades do Brasil. tendo trabalha
do com os professores Louis Persinger. Kurt 
Thomas. Lola Benda. Pierre Barbizet , Ko 1-
lreutter. e outros, tanto em violino c mo em 
matérias teóricas, regência coral e música ele 
câmera. 

Foi «spalla >> da Orquestra Ju nil do Museu 
de Arte de São Paulo, e uma das iundadorns 
ela Orquestra de Câmera Pró_Arte do Rio ele 
Janeiro. na qual atuou como «Concertino». 

Exerce constante atividade didáti a. como 
professAra de seu instrumento e matérias teó
ricas. Já se apresentou orno concertista m 
cltvcrsas cidades do Brasil. 

LORIS PINHEIR - Diplomou-se em violino 
pelo onser atürio << Luigi Boccherini». de 
Lucca. na Ilália. No inluit de ·ompletar seus 
cstud s. seguiu o C'urso de aperfeiçoamento da 
<< A ad mia Santa ecília». n Roma . ob or:cn
t ção do violinista Arrigo Serato. Ocup>u em 
seguida o 1 ugar ele «s palla>> da Orque. tra LL 
rica , ·om ela percorrendo a Itália . Suas ati
vi dades }>ross gui r am na RAI. Orquestra Sin
fônica ela Rádio Italiana. em Roma. onde foi 
prim iro \'iolino. pôsto que conqui. tou median
te concur·so. 

Apresentou se diversas \·êzes como olista r. 
pnrlicipou d onjunto de câm ra. 

Regre:. ando a Brasil foi onvidado n;;jra 
atmn· como solista na Rádio Mini tério da Edu
cação. no Rio de Janeiro. Em São Paulo tem 
de[:envolvido atuação on. tante no elores ca_ 
mcrístico e sinf A nico. 

ELIA SLO - Fêz s us estudos d violinu 
m .· eu país natal. a Argentina. com os pro

r s:ôre.5 Franci ·co Borzatta A. Kla ·se, res
]J ctivamente das escolas de Anz letti e Auer. 
E tudou harmonia e comvo~\· ção com Rubint 
c Pizclli. 

Em 1948 venceu o concur:o para vi linista 
c1D Orque. tra do Teatro Colon. de Bueno Ai
r es. Em 1951. concorrendo com 48 violinistas, 
obteve o lXimeir lugar em concurso para pro 
rcs:or da Sinfônica a ional. da Capital Ar
gentina. 

A parLir ele 1950 integrou o Quarteto Pró
Arte Argentino até sua vinda para. o Brasil. 
c nde se radi ou. Sua atividades camerí ·ticas 
incluem a apresentação do ciclo completo elas 
Sonatas de Beethroven. Tem se apresentado dL 
versas vêzes como Solista de orqu stra no Bra
"il. ond deu. inclusive, em primeira audição. 
os concêrt.o para iolinos de Erncst Bloch e 
Kaba1ewsl<:y. 



VIOLAS 

PEREZ DW RE KI - om bôl. a_prêmio de 
estudos. Perez Dworecki (r quentou cursos e -
p c·Ializados d vio.Ia e interpretação musi al no 

ns rvatóri acionai Franz LiszL, de Buda_ 
pest. Como ('Oncertista. excursi nou pe las Ca
p itais da ÁU. tria e Itália, ante ele naturalizar
SP. brasileiro e fixar domicílio em São Paulo. 
1' nde atua mo << Primeiro viola - «. palla» da 
Orquestra Sinfônica Municipal. 

Tem desenvolvido larga atividade como pe
d.ugogo. con ·ertista e camerisca. ravou parc1 
a Ri ·ord i a «Sonnt.t par d vi la e piano» de Ca
margo Guarn i ri. com ouza Lima e. rccente
rnente. um LP de úrios com1 o ·itores. como 
Tchai l.::owsky. C dard. hopin, Fauré e outros . 

om o piani ta Gilberto Tinetti gnwou a So_ 
nata cJ Hindemiht. 

Em 1962 foi C'onvocad pela Comis ão Esla
d ual de Música pàra fazer uma «lournée» p~las 
principais cidades do Estado de São Paulo. R -
·entemente voltou de uma e . cursão artística 
pela Itália e Israel onde contribuiu para a di 
fusão da música brasileira. tendo sido convida
do a atuar durante tr h:; meses como membro 
·ollsta da Orquestra de Câmar" de «RamaL 

Gan » de Is rael. 

ALMOÇO OU JANTA ~ 

Cr$ 2. 300,00 
No Restau rante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Smorgasboard de 
5U pratos 

Hedvig 
PRESENTES EXCLúSIYOS 

MóVEIS AVULSOS 
ABAJO RS 

DECORAÇÕES EM GERAL 
RUA AURORA, 886 

(Atrás do Cine Repúbljca) 
Fone: 35-8681 

• 
R UA AUGUSTA, 1524 - (Galeria) 

F one: 31-6143 

BELA MORI - asceu em Budape t e des_ 
de cedo decl icou-se ao estud da Mú ·i a. dL 
p:omando- e pela Academia Real de Budapest. 
Participou, corno concerti ta. da Orquestra de 

oncêrtos des. a cidade e mai tarde foi mem
bro da Real ópera Magiar. 

Venceu diversos concur os musicais no Bra
si l . 

Faz parte ela Orqu stra Sinfônica Mu nicipal 
de São Pau.Io . ~endo também prof ssor cta J\cn
ci(•min Paulistn ele Músirn. 

I l, 
.J 

EDITH PERE YI - Estudou \·iolino e de-
pois viola om Profes ·or Ljerko piller. em 
13uenos Aire . Em 957 obte\·e bôLa de e t udo 
para os Seminário de Mú ica cta Universidad 
ela Bahia. onde aper'feiçoou ~ u · e tud_os de 
\·iola com Dora Benda e Frederico Stephany. 
1 "'z part das rquestras Sinfônica e de Câme_ 
r"' da ref L da niver ·idade, participando de 
«tourn ·es» ao ·ui do Brasil tlo Primeiro Fes_ 
tival Internacional de Mú ica elo Rio de Jane i
ro. no gên ro camerístico. 

Enudou matéria tc6ricas c liplomou-s na 
<·<Jdeira de harmonia . . o i) orientação dos Pro
fcs. óre. II . J. Koellreutter J. Hombe r g. dos 

minários ele Música da Bahia. d cu j o corpo 
dO ·cnt f"z IJéU'tC até hú POUCU, quandO SC 
nJuclou para ão Paul . 



VIOLONCELOS 

CALIXTO CORAZZA Nascido em São 
Paulo, iniciou eus estudos de piano e solfejo 
com seu pai, Professor Alfredo Corazza. Reve
lada sua inclinação para o violon elo, e tudou 

om o Maestro Armando Belardi e posterior
mente com o Professor Luiz Figueiras. Sua pri
meira apresentação pública deu-se quando 
ainda cr-iança. 

Desejoso de divulgar o violoncelo no Bra_ 
sil fêz nêsse sentido obra pioneira em nosso 
país, per arrendo-o de norte a sul e apre
sentando-se em quase tôdas as capitais. 

Aos 21 anos era primeiro violoncelista da 
Orquestra Sinfônica de São Paulo, que depois 
se transformou na atuar Orquestra Sinfônica 
Municipal . Em 1935 Mário de Andrade o con
vido u para integrar o Trio São Paulo e o 
Quarteto Haydn. Deste último nasceu o atual 
Quarteto de Cordas Municipal, de que foi vio
loncelista durante longos ano.s. 

Com o Quarteto Municipal empreendeu di
versas «tournées» à Europa. 

A' sua experiência da música de câmera. 
Corazza alia atividades pedagógicas, tendo 
formado diversos instrumentistas. 

E' atualmente professor da Escola de Mú_ 
sica de Piracicaba e dos Seminários de Música 
da Pró_Arte. 

ANTONIO LAURO DEL CLARO - O mais 
jovem integrante da Orquestra Pró-Música de 
São Paulo. Nascido nesta Capital. fêz seus 
estudos com seu pai. Aos 12 anos integrou a 
Orquestra Sinfônica Municipal e, aos 13. a 
Orquestra Sinfônica Associada. 

Juntamente com seu tio, o violoncelista Ca
lixto Corazza, apresentou-se no Concêrto em 
wl menor, de Vivaldi, para 2 violoncelos. 

Sua carreira já conta também com outras 
intervenções como solista. 

Nas provas para o Orquestra Filar mônica 
de S. Paulo foi lassificado, dev~ndo integrar o 
novo conjunto. 

~s12~jtt 
- consagrados pelos virtuoses de fama mundial! 

Graças à suo qualidade e 
perfeição instrumental, os 

Pianos BRASIL receberam 
os mais entusiásticos elogioç 

dos grandes mestres e 
virtuoses de fomo mundial. 

PIANOS BRASIL S. A. 
RUA STELLA~ 63 - FONE: 70-2643 



CONTR A BAIXO 

ALEXANDRE DA SILVA MOREIRA 
~ ascido na cidade do Põrto (Portugal). ini
ciou eus estudos muito criança ainda, sob a 
ori ntação de seu pai. Aos dez anos de idã
de ingressou no Conservatório de Música do 
Pôrto, onde fêz os curso de Violoncelo e 
Trompa. · 

Já ao deze ~eis anos pa. sou a participar 
como primeiro trompa da Orquestra Sinfô· 
nica da referida cidade. Posteriormente de
dicotLse ao Contrabai::-..o. 

Empreendeu várias «tournéeS» por inúmeras 
cidades paises da Europa e Ãfrica. 

No ano de 1951 veio para o Bra il, onde se 
radicou, tendo ingressado ná Orquestra da Rá
dio Gazeta, aí permanecendo durante oito anos. 

Posteriormente atuou na Orquestra Sinfônica 
do Teatro Municipal d Rio de Janeiro e, na 
ocasião do concurso para preenchimento das 
vt:gas existentes na Orquestra Sinfônica MunL 
cipal de São Paulo. co nqui lou o cargo de 1.o 
Contrabaixo, função que desempenha âté hoje. 

Dedica-se também ao magistério , fazendo 
parte do quadro de professõres do Conserva
tório Carlos Gomes, desta Capital. 

C O NTíNU O 

LAiS KAUFFMA N - Nasceu em S Paulo. 
onde iniciou seus estudos musicais sob ·a orien
tação de sua mãe. Mai tard trabalhou com 
Ins Bianchi e com o Professor Jisé Kliass. 

Apresentou-se divers~s vêzes l m Sao Paulo, 
Rio e Bahia. 

Entre as distinçõe Obtidas em concursos que 
realizou figuram : Med_alha de Prata, conquis
tada no «Concurso Carlos Gomes; indicação 
para atuar por duas vêzes como alista da Or. 
questra Sinfônica Brasileira, no Rio de Janei
ro e em São Paulo; 1.0 Prêmio no IV Concur _ 
so Nacional de Piano Schwartzmann; Prêmio 
«Associação Bahiana de Arte» n·o I Concurso 
Nacional de Piano da Bahia. 

C O MEN T Á RIO S 

CIC·-iANNI BATTISTA SAMMARTINI (1701· 
17 t5) SilllOl11a em ::iOI Mawr samm<:u:uni, corn
l.Jv-·1 ~or m!lanês, 101 dus mais imporLantes fi
guras no desenvolvimento da 1 orrna sonata e 
~uuonia. Suas pr1meiras smron1a · m 4...t<t~l\.J 
movimentos são de 1734 deze seis anJ. ante3 
ua morte de Bach). 

Exerceu grande influência sôbre seus corL 
tc-mpo1·aneos: Gluck (que foi seu aluno de 
1/0f-l/41) Haydn, Mozart, MysliceveK etc. 
Suas Obras destacam-Se pela elegânCia da linha 
u1cwu.ca, clareza narmontca, v-1Ua ntm1ca e 
L<J u1110rio forma.!. 

lgnora-se a data da composição desta sinfo· 
nia . Entretanto o minueto ocorre como segundo 
movimento da sonata pa,ra dois vtolinos e con
tínuo, publicada em Londres em 1744 corno 
up. I n.o 2. 

PAUL HINDEMITH <1895-1964) As 8 peça· 
p..~..l · ,. coroas razen1 pacce. uo grupJ ae Oún:ts <.te 
•· u 'údiUChSil1USIK» - <<TH U.S ICa Oe U~O >> , €:3Cút.d.S 
Pvr .tilndemith entre o um da décaaa 02 ~O e 
JIIICIO da década ae 3U. E -a s r1e 111c1ue o 
UjJ. 43 n.o 1 e 2 u~~7)' «Spielmusik» pant 
urdas, uautas e oboes, e can~,:oes a 3 vuLes, 

u op. 44 n.os 1. 2. 3, e 4 t19~'7). «ScnulwerK» 
l tJU::,.ca para instrumentos ae cordas·, a ópel'..! 
m1anul «W 1r bauen eine Stadt» 1930), a mú_ 
::, . ca para o fesciVa.l de Plón <193~> etc. 

- __,-

Vv'OLFGA G AMADEUS MC~ART (1756-
1, ~.i. J ::,e r i! a ~d. ll.o \) e1n .1 é Jv.Jcl.UL' n... V. .t.uJ 
,.._, t.:iellctLa Nottur11a) - Compv::..a un Janc .• -.J 

u~ 11 I ti em Sa1zou1·g. Vanas serena~.as e tlJ
\ ..:rclliJelltOs de lVluzarc foran1 escntos p .... ra Cüül 
IJ.11açue~ inscrumenta1s in usuais; assJlll a Sere
WHcl em Si Bemol Maior K. V. 3t:il, para In.·
Lll.lih 11tos de sopr·o, o LllverttmeHLO en1 Do 
1 ú.t.Or K. V. 187 para ~ flautas, 5 r.rompetes e 
cunpani, o <<nol.turno K. V. 2~6 para quaLrO 
un1 uestras etc. 

A presente obra, das mai deliciosas do com
po.;nur, é instrumentada para um grupo de so_ 
u _._a::; aSSinl COnS"tl~U1Uú: UO>S V•011110S, VlOla ê 
Lv ..... 1·aoa1xo; arque era de cordas sem contra_ 
.J • • ,us e t1mpan1. 

CAMARGO GUAR IERI - Ponteio n.o 36 
V unos dos 50 pontews para - piano, de Ca
margo Guarnieri, foram orquestrados pelo pró
prio compositor, alguns para grupos inscru
Jr:entais maiores; outros, como êste, só para 
cordas. 

FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY (1809-
1847) Sinfonia em Dó Menor n.o 9 - B "td. 
sinfonia faz parte do grupo de treze sinfonias 
composta.s, entre inúmeras outras obras, por 
Mendelssohn entre os ano de 1_8?0 e 1824. O 
vrimeiro movimento leva a data de 28-2-1823 e 
o último de 12-3-1823. Uma versão revista, pre
parada provàvelmente Pé\ra uma execução nos 
famosos concêrtos na casa do pai de Mendels
sohn, foi terminada a 28-12 do mesmo ano . 

Apesar de Mendelssohn ser um dos exemplos 
mais espantosos de pr·ecocidade musical, não 
aeixa de ser surpreendente a maturidade es
tilística, a facilidade técnica e a imaginaçã 
instrumental com que êsse menino de catorze 
anos trata a forma sinfônica. 
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Temporada de 1965 

MA I O 

18 Julian Olewsky, violinista norte-ame
ricano. Ao piano Fritz Jank. 

27 Orquestra Pró-Música. Regente Dio
go Pacheco. Solista de piano Sebas
Lian B nda. 

JUNHO 

8 Louise Parker, contralto norte-ame
ricano. Ao piano Fritz Jank. 

15 C'oncêrto da Orquestra do Co:~gio 
Musical. Regente Mário Ferraro. So
lista de piano Cleyde Paskowsky. 

2~ Orquestra Pró-Música. Regente Rú
berto Schnorrenberg. 

AGôSTO 

7 Ruggero Ricci, violinista norte-ame
ricano. Ao piano Fritz Jank. 

20 Recital de Guiomar Novais 

26 Orquestra Pró-Música. Regente Dio
go Pacheco. 

31 Malcolm Frager, pianista norte-ame
ricano. 

SETEMBRO 

9 Concêrto da Orquestra de Câmara de 
São Paulo. Regente Olivier Toni. 

21 Orques'.:ra Pró-Música. Regente Dio
go Pacheco. Solista de piano Yara 
Bernette. 

29 Concêrto do Madrigal Renascentista 
de E'clo Horizonte. Regente Isaac 
Karabtchewsky. 

OUTUBRO 

6 Concêrto do «Collegium Musicum». 
Regente Roberto Schnorrenberg 

13 M-aria Vischnia. Violinista uruguaia. 
Ao piano Fritz J ank. 

NOVEMBRO 

5 Concêrto de encerramento. Orques:ra 
Pró-Música. Regente Roberto Schnor
renberg. Solista- de piano Anna Stella 
Sclric. 



Em qualquer época do ano ... 

as CASAS PERNAMBUCANAS possuem o maior e o 

melhor estoque de tecidos em padrões e côres os mais 

atraentes e procurados. Tudo por preços absolutamente 

sem concorrência. E tombem COBERTORES-LENÇOIS

TOALHAS- COLCHAS- CAMISAS LUNFOR guarnições 

para chá e café e muitos outros artigos. 

casas PER IM UCaNIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



2~idades (!\) para seu lar 

CAÇAROLA E FRIGIDEIRA 

ebedo-M.atic 
Produtos da ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. 

capacidade 6,5 lts. e 3 lt . 

Veja-a na loja de sua preferência. 

Você vai gostar Para s u buHet elegante1 

para seu apartamento na praia, para cozi
nhar na própria mesa, nada melhor do que 
uma Rochedo-Matic. Em 110 ou 220 volts. 
A beleza você vê, a qualidade você conhe· 

_ ce, é Rochedo · é para tôda a vida. 

A Yencla em : 
C03IERCIAL FRANCISCO IYDA .A. - Rua Galvão Bueno, 37 

NELSON & NELSON - Avenida São João, 547 


